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Guaíra recebe a 12ª FAIG com foco 
total em negócios do agro

AGRO

CRECHE

AGOSTO LILÁS
O Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto, 
no complexo do Parque Ma-
racá, recebe nos dias 10, 11 
e 12 de setembro a aguar-
dada 12ª FAIG. Totalmente 
reformulada, a tradicional 
Feira do Agronegócio de 
Guaíra assume um posicio-
namento estratégico focado 
no ambiente corporativo da 
agricultura. O objetivo cen-
tral desta edição é consoli-
dar um ecossistema produti-
vo capaz de gerar conexões 
comerciais e impulsionar as 
transações financeiras do 
setor.
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Vandalismo destrói academias ao ar 
livre mapeadas em Guaíra

VANDALISMO
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ARQUITETURA

Onde a história de Daniele 
continua

Pág. 03

Algumas pessoas passam 
pela vida e deixam lem-
branças. Outras deixam 
marcas. Daniele Ferraz 
Garcia Vilela deixou um 
pouco mais: deixou um le-
gado.

Diretoria de Cultura, Turismo, Esportes e 
Lazer pretende a recuperação dos espaços 
públicos

FAESP alerta produtores sobre 
aumento da mosca-dos-estábulos e 

reforça medidas de prevenção

Pág. 16

O alerta, datado de 24 de agosto de 2026, 
chama a atenção principalmente para áreas 
onde a pecuária de corte e leite convive pró-
xima a usinas sucroalcooleiras. 
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Agosto Lilás: Acolhimento e 
orientação no bairro rural do Guaritá
O Fundo Social de Solidariedade e a Direto-
ria de Assistência, Desenvolvimento e Inclu-
são Social conduziram, na terça-feira (25), 
uma mobilização do “Agosto Lilás” voltada 
ao acolhimento de moradoras no bairro ru-
ral do Guaritá. Pág. 05
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Câmara aprova projeto que consolida 
caminhada OUTUBRO ROSA – JUNTOS PELA 

VIDA como ação anual em Guaíra
A Câmara Municipal de Guaíra 
aprovou o Projeto de Resolução 
nº 11/2026, de autoria da verea-
dora Maria Adriana, que inclui 
a Caminhada Outubro Rosa – 
Juntos Pela Vida no calendário 
anual de ações da Frente Par-
lamentar de Defesa dos Direitos 
da Mulher.

Duas amigas de infância transformam 
amizade em sociedade e sonho em um 
novo espaço de arquitetura em Guaíra

Duas jovens, amigas de infância, estudaram, 
seguiram caminhos profissionais e agora re-
tornam a Guaíra para transformar uma ami-
zade em sociedade e um sonho em negócio.

Pág. 03

Guaíra recebe curso presencial 
focado em planejamento estratégico

 Transformar metas em conquistas 
concretas exige mais do que intuição. 



02 /  SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026 OPINIÃO O GUAÍRA
EDITORIAL

AGRO

O ESTADO MIDIÁTICO

O PORTAL

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

Era uma inauguração de creche.
Uma grande obra. Centenas de 
crianças serão recebidas ali, em 

um espaço novo, feito para abrigar co-
meços, descobertas e possibilidades. 

O vedetismo é característico 
do atual ciclo de declínio dos 
mecanismos clássicos da po-

lítica – partidos, parlamentos, ideolo-
gias. Tem mais impacto em sociedades 
menos desenvolvidas, como a nossa, 
do que em democracias consolidadas, 
onde a mídia ainda costuma refletir, ao 
lado da competição entre quadros, di-
ferenças de visões doutrinárias. Aqui, 
a política se transforma, a olhos vis-
tos, em monumental espetáculo, em 
que atores fazem absoluta questão de 
ocupar o espaço institucional com a 
imagem de seus perfis. Nos Estados 
Unidos ou em Países europeus, são 
perceptíveis as diferenças de posi-
ções entre republicanos e democratas 
ou entre liberais e conservadores, es-
querdistas e direitistas, trabalhistas e 
socialdemocratas.
Na verdade, a espetacularização da 
política brasileira faz parte da cultura 
de um Estado cujas instituições e ato-
res balizam, cada vez mais, atitudes 
e ações por influência dos meios de 
comunicação. Tudo parece ser deli-
neado pela indústria midiática. Se não 
passarem pela tuba de ressonância 
formada pelos veículos impressos e 
eletrônicos, os fatos inexistem. Se 
não ocorrem, não há figurantes nem 
história. Se é assim, os políticos tra-

tam logo de fazê-la, puxando, claro, a 
brasa para a sua sardinha. Até a sa-
grada instituição da Justiça, na estei-
ra da magia poderosa da mídia, para 
ampliar a visibilidade, à maneira das 
casas congressuais, tem o seu canal 
próprio de televisão, o que nos pro-
porciona a agradável surpresa de ver 
que magistrados da mais alta Corte 
também dão sonoras risadas e até 
constroem tiradas jocosas, eles, que 
pareciam a nós, simples mortais, deu-
ses solenes e meditabundos, compe-
netrados de divina onipotência. Não 
há dúvida que o acesso democrático à 
informação institucional é um avanço. 
A questão, porém, não é esta. Nefas-
to é usar o espaço de comunicação, 
público ou privado, para que um cida-
dão, a serviço do povo e do Estado, 
queira estabelecer para si aquele ob-
jetivo que Mussolini desgraçadamente 
se impôs: “Fazer da própria vida a sua 
obra-prima”. Essa é uma praga que 
tem assolado o Estado brasileiro.
No Brasil, a festejada Constituição-ci-
dadã, de 1988, foi um marco nessa 
direção. Detalhista ao extremo, corpo-
rativista em sua extensão, foi conce-
bida como abrigo de tendências e ex-
pectativas de grupos. Mais que sinal 
de um novo horizonte democrático, 
traduziu um arrazoado de intenções 
para tornar mais fortes determinadas 
representações sociais. A trombeta 
da mídia, por seu lado, foi fundamen-
tal para dar eco aos discursos e abrir 
espaços. Neste momento, instala-se 
nos desvãos institucionais o espelho 
de Narciso. As caras de indivíduos e 
instituições ingressam na arena, dis-
putando os melhores palanques. As 
casas congressuais e os partidos co-
meçam a perder o monopólio da ação 
política. Os poderes do Estado, agora 
energizados por esferas participativas 
e núcleos descentralizados e difusos 
de poder, passam a ser foco dos ho-
lofotes da mídia. Na esteira do desa-
parecimento de grandes ícones do 
Parlamento (Tancredo, Ulysses, entre 
outros), o cenário das grandes lideran

ças é ocupado por políticos homogê-
neos, que passam a preocupar-se 
exageradamente com o perfil pessoal. 
A lapidação de imagem inspira-se no 
lema: captar o máximo interesse e fi-
xar a atenção do público.
Desenvolve-se capilarmente um Es-
tado midiático, assentado sobre uma 
imensa estrutura de comunicação. A 
personalização do poder é o leitmotiv 
da nova ordem. De dois em dois anos, 
novos e velhos atores sobem aos pal-
cos para desfilar qualidades pessoais 
num espetáculo regrado pelo uso e 
abuso de miragens, promessas, espe-
ranças e sonhos, todos voltados para 
cooptar a adesão de grupos descren-
tes. Nos interstícios, governantes do 
Executivo se esmeram num exercício 
de maquiagem para limpar protube-
râncias no perfil, enquanto os níveis 
de representação popular, para não 
serem esquecidos, buscam as luzes 
da imprensa. Inversões de valores se 
multiplicam. A mídia cria pautas, de-
terminando ações e comportamentos 
políticos. Quem não quer fazer parte 
do jogo não tem chances de aparecer. 
O vedetismo se impõe. O acessório 
ocupa o lugar do principal. Uma feira 
de personalidades, disputando visi-
bilidade, canibaliza os escopos par-
tidários. Verba e verbo estabelecem 

Uma obra que, por si só, já chamaria 
atenção pela dimensão e pelo que re-
presenta.
Mas, em meio à grandiosidade, uma 
cena simples roubou o olhar.
Um grupo de crianças cantando o Hino 
Nacional.
Por alguns minutos, parecia que havía-
mos atravessado um portal. Deixado 
para trás o universo da loucura, aquele 
em que o estranho virou rotina, o ab-
surdo deixou de causar espanto e aqui-
lo que deveria nos incomodar passou a 
fazer parte da paisagem.
Um mundo onde a mentira encontra 
versões, a corrupção encontra justifica-
tivas, o vício encontra tolerância e pe-
quenas concessões são tratadas como 
coisas sem importância. Até que perce-
bemos o tamanho do mundo construído 

a partir delas.
Mas aquelas crianças estavam em ou-
tro lugar.
Cantando.
Sem conhecer nossas desculpas, nos-
sas conveniências ou os atalhos que, 
tantas vezes, parecem inofensivos 
quando começam.
E foi justamente isso que tornou aque-
la cena tão poderosa.
Crianças cantando um hino deveria ser 
algo absolutamente normal. Mas vive-
mos tanto tempo no universo da lou-
cura que o normal começou a parecer 
estranho.
Aquelas vozes nos lembraram que 
existe outra realidade possível. Não um 
mundo perfeito, porque ele não existe. 
Mas um mundo em que algumas coi-
sas ainda significam exatamente aquilo 

relação promíscua. Assim, a autoglo-
rificação de perfis contribui para fazer 
florescer a semente de uma demo-
cracia pervertida, em que o Estado e 
suas representações passam a fazer 
da política nada mais que um exercí-
cio de fuga diante da realidade.
Ao político há de se cobrar aquilo que 
o filósofo dinamarquês Soren Kier-
kegaard costumava cobrar dos cida-
dãos: ser uma exceção.

GAUDÊNCIO TORQUATO é
 professor emérito da USP, 

jornalista, escritor e consultor 
político.

que deveriam significar.
Onde caráter não seja confundido com 
ingenuidade. Onde honestidade não 
cause surpresa. Onde fazer o certo não 
seja tratado como ato de coragem.
É isso que uma creche também inau-
gura: uma possibilidade.
Aquelas crianças ainda vão descobrir o 
mundo. Vão aprender, escolher e, um 
dia, participar da construção da reali-
dade que encontrarem.
A pergunta é: o que estará esperando 
por elas?
O universo da loucura que fomos cons-
truindo aos poucos?
Ou aquele outro mundo que, por al-
guns minutos, parecia ter atravessado 
aquele salão junto com elas?
O futuro não precisa ser descoberto.
Precisa ser escolhido.
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Guaíra recebe a 12ª FAIG com foco total em 
negócios do agro

O   Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto, 
no complexo do Parque 

Maracá, recebe nos dias 10, 11 e 
12 de setembro a aguardada 12ª 
FAIG. Totalmente reformulada, a 
tradicional Feira do Agronegócio 
de Guaíra assume um posiciona-
mento estratégico focado no am-
biente corporativo da agricultura. 
O objetivo central desta edição é 
consolidar um ecossistema pro-
dutivo capaz de gerar conexões 
comerciais e impulsionar as tran-
sações financeiras do setor.
Diferente dos moldes antigos, o 
evento prioriza o desenvolvimen-
to econômico rural através de 
uma Rodada Especial de Crédi-
to. Essa iniciativa aproximará 
diretamente produtores locais 
e grandes companhias das insti-
tuições bancárias, agilizando o 
acesso a linhas exclusivas de fi-

nanciamento agrícola.
Empresários agrícolas encon-
trarão tecnologias de ponta em 
maquinários, insumos inovador-
es, sementes de alta produtivi-
dade e soluções sustentáveis vol-
tadas ao manejo do campo.
Haverá também palestras técni-
cas ministradas por analistas re-
nomados e pavilhões dedicados 
ao fortalecimento da agricultura 
familiar.
Buscando equilibrar a seriedade 
dos investimentos rurais com 
leveza, a feira trará no dia 11 de 
setembro os influenciadores e co-
mediantes de Morro Agudo, con-
hecidos como Primos do Agro. 
Eles comandarão um momento 
de entretenimento bem-humora-
do no Parque Maracá.
A organização é do Sindicato Ru-
ral, AGEA, contando com o apoio 
da Prefeitura de Guaíra e Sebrae.

Guaíra recebe curso presencial focado em 
planejamento estratégico

T    ransformar metas em con-
quistas concretas exige 
mais do que intuição. Com 

do planejamento estratégico”, vol-
tado a proprietários que buscam 
otimizar rotinas e elevar a com-
petitividade de suas marcas no 
mercado.
As aulas presenciais ocorrem nos 
dias 1, 2, 8 e 9 de setembro, sem-
pre das 18h30 às 22h30, na Fac-
uldade de Guaíra, situada na Rua 
Thobias Ribeiro de Mendonça, 
60, no Distrito Industrial 2.
A programação aborda metodolo-
gias práticas para visualizar o em-
preendimento sob uma perspecti-

o intuito de impulsionar o comér-
cio local, o Sebrae promove o cur-
so presencial “Alcance o melhor 

va macro, estabelecer prioridades 
assertivas e converter planos 
teóricos em operações diárias efi-
cientes. O foco principal reside na 
tomada de decisões seguras para 
garantir crescimento sustentável.
As vagas são limitadas, exigindo 
inscrição antecipada por meio do 
formulário do link: https://forms.
office.com/r/34aKRCFYfQ
A iniciativa é fruto de uma par-
ceria estratégica entre o Sebrae 
Aqui, o Sebrae/SP, a Prefeitura de 
Guaíra e a Faculdade de Guaíra.
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Câmara aprova projeto que consolida caminhada OUTUBRO 
ROSA – JUNTOS PELA VIDA como ação anual em Guaíra

A Câmara Municipal de Guaíra 
aprovou o Projeto de Resolução 
nº 11/2026, de autoria da verea-

dora Maria Adriana, que inclui a Camin-
hada Outubro Rosa – Juntos Pela Vida 
no calendário anual de ações da Frente 
Parlamentar de Defesa dos Direitos da 
Mulher.
A iniciativa busca garantir a continuidade 
da mobilização pela prevenção e pelo 
diagnóstico precoce dos cânceres de 
mama e do colo do útero, além de incen-
tivar o autocuidado, hábitos saudáveis, 
informação e ações solidárias em apoio 
ao Hospital de Amor.

Com a aprovação, o mandato de Ma-
ria Adriana, por meio da Frente Parla-
mentar, deverá articular anualmente a 
realização da caminhada, envolvendo 
o Poder Executivo, Hospital de Amor, 
empresas, entidades, profissionais, vol-
untários e toda a comunidade.
“Queremos usar o nosso mandato para 
mobilizar pessoas e instituições em tor-
no de uma causa que salva vidas. A 
caminhada é uma oportunidade de levar 
informação, incentivar a prevenção e 
mostrar a força de uma cidade quando 
todos se unem por um propósito”, de-
stacou a vereadora.

MOBILIZAÇÃO PARA 2026 JÁ 
COMEÇA

Com o projeto aprovado, o mandato já 
iniciou a organização da edição de 2026, 
que deverá reunir novamente comuni-
dade, empresas, instituições, profission-
ais e voluntários. A programação e os 
detalhes serão divulgados conforme os 
preparativos avançarem.
A caminhada também manterá seu 
caráter solidário, fortalecendo o apoio 
ao Hospital de Amor.
Para Maria Adriana, a aprovação repre-
senta a consolidação de uma iniciativa 
que pretende permanecer e fazer a dif-

erença na vida dos guairenses.
“Uma das coisas em que acredito é que 
o mandato precisa deixar iniciativas 
que permaneçam e façam diferença. 
A Caminhada Juntos Pela Vida nas-
ceu para unir prevenção, solidariedade 
e participação da comunidade. Agora, 
ela passa oficialmente a fazer parte das 
ações anuais da Frente Parlamentar.”
Com a aprovação, a Caminhada Out-
ubro Rosa – Juntos Pela Vida deixa de 
ser uma mobilização pontual e se con-
solida como uma ação anual de consci-
entização, prevenção e solidariedade 
em Guaíra.
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Agosto Lilás: Acolhimento e orientação no bairro rural 
do Guaritá

O  Fundo Social de Solidariedade 
e a Diretoria de Assistência, 
Desenvolvimento e Inclusão 

Social conduziram, na terça-feira (25), 
uma mobilização do “Agosto Lilás” 
voltada ao acolhimento de moradoras 
no bairro rural do Guaritá. A roda de 
conversa detalhou o protocolo “Não 
Se Cale”, reunindo a assistente social 
Maria Adriana Gomes e a primeira-da-
ma e presidente do Fundo Social e do 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher (CMDM), Marta Barbar Silva.
A iniciativa integrou as atividades do 
Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), enfatizan-
do que a rede municipal de proteção 
está preparada para dar suporte ime-
diato a quem precisa romper o ciclo 
de abusos. A proposta levou orien-
tações práticas sobre como agir di-
ante de episódios de violência física 
ou sexual.
Conforme as diretrizes apresentadas, 
em ocorrências com necessidade de 
socorro, aciona-se imediatamente o 
SAMU (192). Para intervenções poli-
ciais ou denúncias, os canais oficiais 
incluem a Guarda Civil Municipal pelo 
telefone (17) 3331-2273, a Polícia 
Militar pelo 190 ou (17) 3105-3140 e 
a Delegacia da Mulher no (17) 3331-
7500.
A atual Administração também apon-
ta o uso dos totens de segurança es-
palhados pelo município para alertas 
rápidos, com botão de emergência no 
equipamento, além das linhas anôni-
mas do Disque 180 e do Disque 100 
para Direitos Humanos. Pedir ajuda 
representa o primeiro passo para ga-
rantir segurança e resgatar a cidada-
nia.
“Hoje estamos aqui ao lado de cada 
moradora do Guaritá. Com o proto-
colo ‘Não Se Cale’ e nossa rede de 
proteção, mostramos que pedir ajuda 
é o primeiro passo para romper o ciclo 
de abusos e resgatar vidas”, enfatiza 
a primeira-dama, Marta.
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Social em Foco
João Pedro Olivério Lelis

Neste dia 28 de agosto, ele completa mais um ano de vida cercado por amigos, 
família e por essa alegria que faz dele uma pessoa tão querida por todos.
O campo também já faz parte dos seus planos. João Pedro escolheu a Agronomia 
e começou a construir seu próprio caminho em uma área que está presente na 
história da família. O conhecimento que vem pela frente será somado à experiência 
dos avós Adnaer e Edna, dos pais José Eduardo e Elaine e da tia Maira.
Há uma bonita continuidade nessa história. O menino que hoje aprende, estuda 
e sonha será, com o tempo, o profissional que ajudará a conduzir os negócios da 
família, levando consigo novas ideias, conhecimento e o entusiasmo de quem cres-
ceu aprendendo a gostar da terra.
Neste aniversário, o carinho vem da mãe, Elaine Olivério, dos irmãos Duda e Ad-
naer Neto, dos avós, tios, primos, amigos e de todos aqueles que torcem por sua 
felicidade.
João Pedro, que você siga construindo seu caminho com alegria, coragem e de-
dicação. Que a Agronomia lhe abra muitas portas e que seus sonhos encontrem 
sempre espaço para crescer, como uma boa semente quando encontra terra fértil.
Na foto ele esta no meio ao lado do pai José Eduardo 
Feliz aniversário! 

Pâmela Cristina dos Anjos Bernardes
No dia 28, Pâmela Cristina dos Anjos 
Bernardes recebe o carinho especial 
do esposo João, das filhas Paloma 
e Theodora, dos pais Luiz Antônio 
e Maura, dos sogros João Carlos e 
Rose, da avó M. Lourdes e de toda a 
família.
Enfermeira dedicada e responsável, 
Pâmela também é uma esposa pre-
sente, uma mãe amorosa e uma fi-
lha carinhosa, que faz da família sua 
maior razão de viver.
Neste dia especial, fica uma mensa-
gem cheia de orgulho e carinho da tia 
Silma: “Tenho muito orgulho de você, 
minha sobrinha. Que Deus cubra sua 
vida de bênçãos e ilumine todos os seus passos. Que nunca lhe faltem paciência, 
saúde, sabedoria e paz. Tia Silma te amaaaa! Felicidades sempre!”
Que este novo ciclo venha repleto de saúde, paz, alegrias e muitos momentos es-
peciais ao lado de quem você ama.
Feliz aniversário, Pâmela!

Cíntia Gregório
Neste dia 28, ela abre mais 
uma página de sua história, 
cercada pelo carinho da famí-
lia e das pessoas que apren-
deram a reconhecer nela uma 
mulher de palavra, leal nas 
atitudes e generosa nos ges-
tos.
Ao lado do vereador André 
Gregório, Cíntia constrói sua 
caminhada com os olhos vol-
tados para a família e o co-
ração sempre atento às pes-
soas que fazem parte de sua 
vida. Quem a conhece sabe 
que, quando alguém precisa, 
ela não costuma medir esforços para ajudar.
Sua força aparece nas grandes decisões, mas também nas pequenas coisas do 
cotidiano. Na presença, no cuidado, na disposição para ouvir e naquele jeito firme 
de seguir em frente, mesmo quando o caminho exige mais coragem.
A vida vai passando e deixando suas marcas. Algumas ficam nas fotografias, ou-
tras nas lembranças, mas as mais bonitas ficam nas pessoas que encontramos 
pelo caminho. Cíntia tem essa história feita de vínculos, afeto e presença.
Que Deus acompanhe seus passos neste novo ano, trazendo saúde, paz, alegrias 
e muitas conquistas. Que não faltem motivos para sorrir, pessoas queridas por per-
to e sonhos novos para colocar em movimento.
Feliz aniversário, Cíntia! 
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A  lgumas pessoas passam 
pela vida e deixam lem-
branças. Outras deixam 

marcas. Daniele Ferraz Garcia 
Vilela deixou um pouco mais: 
deixou um legado.
Nascida em Guaíra, em 29 de 
agosto de 1982, Daniele era 
mãe de Maria Júlia e Anne Elisy, 
suas maiores alegrias. Na Edu-
cação Municipal, começou sua 
trajetória em 2007, como ed-
ucadora infantil. Em 2016, foi 
nomeada diretora municipal de 
creche e, no ano seguinte, as-
sumiu a direção do CEI Prof.ª 
Zilda de Oliveira.
Era a Dani para os amigos, 
colegas e para tantas famílias 
que conheceram seu jeito acol-
hedor. Uma mulher que fez da 
educação uma missão, cuidan-
do de crianças com carinho e 
tratando cada família com res-
peito e atenção.
Daniele acreditava que educar 
era muito mais do que ensinar. 
Era acolher, cuidar, ouvir, orien-
tar e ajudar a construir futuros.
Em 2 de julho de 2021, aos 38 
anos, a Covid-19 interrompeu 
sua caminhada. Internada em 
Sertãozinho, Daniele partiu deix-
ando dois filhos pequenos, uma 
família mergulhada em saudade 
e uma legião de amigos, cole-
gas e crianças que sentiram 
profundamente sua ausência.
Mas há histórias que não termi-
nam quando a vida termina.
Elas encontram outros camin-
hos.
E foi assim que, nesta quar-
ta-feira, 26 de agosto de 2026, 
Guaíra abriu as portas de uma 
nova história. Na Avenida 1B, 
no Jardim Califórnia, onde an-
tes havia apenas um projeto, 
agora existe um espaço cheio 
de vida, preparado para receber 
centenas de crianças.
E na entrada está o nome dela:
Centro de Educação Infantil 
Daniele Ferraz Garcia Vilela.
A inauguração aconteceu às 
15h30 e reuniu autoridades, 
profissionais da educação, fa-
miliares, amigos e a comuni-
dade para entregar uma das 
mais importantes estruturas de 
educação infantil de Guaíra.
Conduzida pelo prefeito Antônio 
Manoel da Silva Júnior, o Junão, 
e pelo vice-prefeito Renan Lelis 
Lopes, a cerimônia marcou a 
entrega de uma creche mod-
erna, ampla e cuidadosamente 

Onde a história de Daniele continua
preparada para atender a região 
mais populosa da cidade.
A unidade integra o Programa 
Creche Escola, realizado por 
meio da parceria entre o Gover-
no do Estado de São Paulo e o 
Município de Guaíra. A estrutu-
ra tem capacidade técnica para 
376 matrículas dos quais 188 
crianças em jornada integral.
Mas números não conseguem 
contar tudo o que existe dentro 
dessas paredes.
Existem salas onde começarão 
histórias. Espaços onde na-
scerão amizades. Crianças que 
aprenderão suas primeiras pa-
lavras, seus primeiros traços, 
suas primeiras descobertas.
Existe também algo que não 
aparece na planta da con-
strução: a esperança de muitas 
famílias que poderão trabalhar 
sabendo que seus filhos es-
tarão em um ambiente seguro, 
acolhedor e preparado para a 
primeira infância.

UMA OBRA FEITA POR
 MUITAS MÃOS

Ao falar sobre a inauguração, o 
prefeito Junão destacou a união 
das equipes que trabalharam 
para que a creche pudesse ser 
entregue à população.
Fez questão de reconhecer o 
empenho dos profissionais da 
Educação, Obras, Zeladoria, 
Parques e Jardins e Serviços 
Urbanos, lembrando que uma 
obra dessa dimensão é resulta-
do do trabalho de muitas mãos.
Junão também ressaltou a par-
ceria com o Governo do Estado 
de São Paulo e com o governa-
dor Tarcísio de Freitas.
O prefeito contou ainda que a 
escolha do nome de Daniele 
nasceu de uma sugestão da di-
retora municipal de Educação, 
Maria Angélica, que desejava 
homenagear a educadora.
E o desejo ganhou forma.
Junão acompanhou de perto 
os últimos preparativos e fez 
questão de entregar a unidade 
à população com o cuidado 
que marcou os últimos dias de 
trabalho, para que estivesse, 
como ele próprio definiu, “mar-
avilhosa, como foi construída”.
Ao falar sobre sua gestão, re-
sumiu uma ideia que esteve 
presente em toda a cerimônia: 
“É com a união de pensamentos 
que nós vamos sempre solucio-
nar os nossos problemas.”
E deixou reafirmado o compro-
misso de continuar trabalhando 
para transformar Guaíra e colo-
car a cidade nos trilhos.

O ESTADO PRESENTE
Representando o Governo 
do Estado de São Paulo, o 
secretário executivo Vinícius 
Neiva destacou a parceria com 
o município e a importância de 
investir na primeira infância.
Para ele, educação se constrói 
com união entre Estado, mu-
nicípio, profissionais, famílias e 
toda a comunidade.
A nova creche, segundo Neiva, 
representa exatamente isso: 

investimento em crianças, apo-
io às famílias e oportunidade 
para que pais e mães possam 
trabalhar enquanto seus filhos 
recebem cuidado, alimentação, 
segurança e educação em um 
ambiente adequado.
O secretário também destacou 
as ações do Estado voltadas 
à alfabetização, com a meta 
de alcançar 90% das crianças 
alfabetizadas na idade cor-
reta, além de programas de 
formação, material didático e 
acompanhamento pedagógico.
Falou ainda sobre as oportuni-
dades destinadas aos jovens, 
entre elas o Provão Paulista e 
o Prontos para o Mundo, que 
possibilita a estudantes da rede 
pública participar de intercâm-
bios no exterior. Entre os estu-
dantes beneficiados está a gu-
airense Luiza.
Ao final, reforçou o comprom-
isso do Governo do Estado em 
manter as portas abertas aos 
municípios e trabalhar para re-
duzir e zerar as filas por vagas 
em creches.
“Educação não se faz sozinho”, 
afirmou.

UMA BÊNÇÃO PARA UM 
NOVO COMEÇO

Antes de abrir oficialmente as 
portas desse novo espaço, 
houve um momento de fé.
O Padre Luiz Gonzaga condu-
ziu a bênção do Centro de Ed-
ucação Infantil Daniele Ferraz 
Garcia Vilela e pediu a Deus 
proteção para as crianças, pro-
fessores, funcionários, famílias 
e todos que farão parte da 
história da unidade.
Em sua reflexão, falou sobre os 
ensinamentos de Jesus e sobre 
a missão de ser luz para o mun-
do.
Uma mensagem que encontrou 
um lugar especial naquela tar-
de.
Porque educar também é 
acender luzes.
É ensinar uma criança a de-
scobrir o mundo, acreditar em 
si mesma, respeitar o outro e 
reconhecer o caminho do bem.
Padre Luiz Gonzaga abençoou 
todos os presentes e aqueles 
que trabalharam para tornar 
a obra realidade. Durante a 
cerimônia, foram rezados um 
Pai-Nosso e uma Ave-Maria.

O SONHO DE DANIELE
E então chegou o momento 
mais emocionante da tarde.
A filha de Daniele, Anne Elisy 
Ferraz Garcia Prado, falou em 
nome da família.
Contou que a mãe, ainda em 
vida, dizia que sonhava em ter 
uma creche com seu nome. 
Perguntava se um dia isso 
aconteceria.
A resposta chegou cinco anos 
depois de sua partida.
O sonho saiu do papel.
Anne agradeceu às educadoras 
e colegas que conviveram com 
Daniele, ao prefeito Junão, ao 
vice-prefeito Renan Lelis e a 
Maria Angélica, que levou adi-

ante a ideia da homenagem.
Falou da mãe professora, dire-
tora, amiga, filha e, acima de 
tudo, da mulher que amava pes-
soas.
Disse que agora, quando uma 
criança entrar naquela creche e 
perguntar quem foi Daniele Fer-
raz Garcia Vilela, haverá uma 
resposta para contar.
Foi uma professora que acredi-
tava na educação.
Foi uma diretora que deixou sua 
contribuição.
Foi uma mulher querida, gener-
osa e muito amada.

E A VIDA CONTINUA
Há algo bonito na infância: ela 
sempre começa de novo.
Todos os dias, uma criança 
aprende uma palavra nova. De-
scobre uma brincadeira. Faz um 
amigo. Dá os primeiros passos 
em direção ao mundo.
Agora, muitas dessas descober-
tas acontecerão em um lugar 
que carrega o nome de Daniele.
Sua história estará nas pare-
des, não apenas em uma placa.
Estará nas crianças.
Nos professores.
Nas famílias.
Nos profissionais que cuidarão 
daquele espaço.
Estará em cada porta que se 
abrir pela manhã e em cada 
criança que voltar para casa le-
vando uma nova descoberta.
A creche ficou linda.
Moderna, ampla, acolhedora, 
preparada para receber a infân-
cia com dignidade.
Mas sua maior beleza não está 
apenas na arquitetura.
Está no significado.
Uma cidade entregou uma obra 
para suas crianças e, ao mes-
mo tempo, devolveu à memória 
de Daniele um lugar onde sua 
história poderá continuar sendo 
contada.
Daniele partiu cedo demais. Fi-
cou a saudade, ficaram os fil-
hos, a família, os amigos e tan-
tas lembranças.
Mas ficou também o seu nome.
E agora ele atravessa uma nova 
geração.
Talvez seja esse o verdadeiro 
sentido de um legado: quando 
uma vida termina, aquilo que foi 
construído com amor encontra 
outras pessoas para continuar.
Naquela tarde, Guaíra não inau-
gurou apenas uma creche.
Inaugurou um lugar de futuro.
E colocou na porta o nome de CONTINUA PÁG . 09 

alguém que dedicou sua vida a 
cuidar do começo da vida.
Daniele Ferraz Garcia Vilela 
continua aqui.
Nas crianças que chegam.
Nas crianças que aprendem.
Nas crianças que crescem.
E em cada sonho que começa 
dentro dessas paredes.
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Um levantamento recente 
conduzido pela Direto-
ria de Cultura, Turismo, 

Esportes e Lazer mapeou uma 
onda alarmante de depredações 
nas academias ao ar livre de 
Guaíra, passando por unidades 
na COHAB 1, COHAB 2, Guaíra 
E, Aniceto, Balneário e Bom Je-
sus. O estudo visa a recuperação 
dos espaços públicos.
Estes espaços, criados para pro-
porcionar lazer gratuito, atividade 
física e prevenção em saúde, en-
frentam sérios prejuízos decor-
rentes de vandalismo generaliza-
do e uso inadequado por parte de 
alguns frequentadores. Relatóri-
os técnicos indicam que usuários 
amarram pedras aos aparelhos 
para forçar sobrecarga e simular 
levantamento de peso.

Diretoria de Cultura, Turismo, Esportes e Lazer pretende a recuperação dos espaços públicos

Vandalismo destrói academias ao ar livre 
mapeadas em Guaíra

Como a estrutura não suporta tal 
esforço, ocorrem quebras sev-
eras e inutilização rápida do pat-
rimônio municipal. O poder pú-
blico reforça que o local serve à 
comunidade inteira e pede colab-
oração cidadã para preservar as 
instalações voltadas ao bem-es-
tar coletivo, coibindo práticas que 
prejudicam o esporte e a inte-
gração local.
“É triste ver nossas academias ao 
ar livre, essenciais para a saúde 
e o lazer de todos, sendo destruí-
das pelo vandalismo e uso in-
correto. Esses espaços públicos 
são conquistas da comunidade; 
cuidem deles para garantirmos 
esporte e bem-estar para nos-
sa gente”, conclama a diretora 
de Cultura, Turismo, Esportes e 
Lazer, Deise Garcia da Silva.
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Duas jovens, amigas de infância, 
estudaram, seguiram caminhos 
profissionais e agora retornam a 

Guaíra para transformar uma amizade 
em sociedade e um sonho em negócio.
Foi assim que nasceu o Studio UMA Ar-
quitetura e Interiores, um projeto cons-
truído a quatro mãos por Marina Moises 
Mendes e Laura Sakai Uemura, que 
decidiram unir conhecimento, criativida-
de e, principalmente, a vontade de cons-
truir algo juntas.
A ideia começou em uma conversa sim-
ples, quase despretensiosa: “Vamos 
ser sócias?”. A pergunta ganhou força, 
virou projeto e, pouco tempo depois, tor-
nou-se realidade.
O resultado pode ser conhecido na Ave-
nida 9, nº 774, sala 03, no Centro de 
Guaíra, endereço que agora abriga um 
espaço que chama a atenção logo na 
chegada. O ambiente ficou realmente 
especial, bonito, moderno e cuidadosa-
mente pensado, traduzindo na prática 
a proposta do UMA: criar espaços que 
tenham identidade e significado para 
quem irá vivê-los.
O Studio UMA atua nas áreas de arquite-
tura, design de interiores e paisagismo, 
reunindo diferentes possibilidades em 
um mesmo espaço. A empresa foi oficial-
mente constituída em julho deste ano e 
tem Marina como sócia-administradora e 
Laura como sócia.
A inauguração, realizada no dia 22 de 
agosto, teve aquele sabor especial dos 
momentos que marcam o início de uma 
nova história. Pais, avós, familiares e 
muitos amigos estiveram presentes para 
prestigiar as duas e conhecer de perto o 
espaço que materializa esse novo capí-
tulo.
O Jornal O Guaíra foi convidado para 
viver esse momento pelo nosso querido 
irmão de vida, Noel Antônio Moises, o 
Budal, avô da Marina.
E estar ali foi especial.
Porque não estávamos apenas diante da 
inauguração de um novo espaço.
Estávamos testemunhando a realização 
de um sonho.
E não poderia faltar um momento de 
fé. A inauguração recebeu a bênção do 
querido Padre Edisson Pattaro, que es-
teve presente para abençoar o novo em-

Duas amigas de infância transformam amizade em 
sociedade e sonho em um novo espaço de 

arquitetura em Guaíra

preendimento e desejar às jovens sócias 
um caminho de muito trabalho, realiza-
ções e boas escolhas.
Mais do que abrir as portas de um es-
critório, Marina e Laura apresentam a 
Guaíra uma proposta que nasce de uma 
história de amizade e ganha forma atra-
vés da arquitetura.

UMA ideia que se transforma. UMA 
amizade que virou sociedade. UMA 
nova história que começa em Guaíra.

CONTINUA PÁG. 13
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Duas amigas de infância transformam amizade em sociedade e sonho em um 
novo espaço de  arquitetura em Guaíra
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Conheça as opções de recursos voltadas para infraestrutura, sustentabilidade e o fortalecimento do agronegócio paulista

FAESP alerta produtores sobre aumento da mosca-dos-
-estábulos e reforça medidas de prevenção

A Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São 
Paulo (FAESP) emitiu a Cir-

cular nº 97/2026, com orientações 
aos Sindicatos Rurais e produtores 
sobre a ocorrência e a proliferação 
da mosca-dos-estábulos (Stomoxys 
calcitrans) em diferentes regiões do 
Estado.
O alerta, datado de 24 de agosto de 
2026, chama a atenção principal-
mente para áreas onde a pecuária 
de corte e leite convive próxima a 
usinas sucroalcooleiras. Segundo a 
FAESP, o manejo inadequado de re-
síduos provenientes da produção de 
açúcar e etanol, como vinhaça, torta 
de filtro e palha de cana, pode favo-
recer a reprodução do inseto.
A mosca-dos-estábulos é conside-
rada um importante vetor de enfer-

midades e suas picadas provocam 
dor, estresse e desconforto nos ani-
mais. A infestação pode prejudicar 
a alimentação, o ganho de peso e 
a produção, causando impactos di-
retos sobre a saúde e o bem-estar 
do rebanho. A entidade também des-
taca possíveis impactos ambientais 
relacionados ao manejo irregular de 
resíduos agroindustriais.
A FAESP reforça que está em vigor a 
Resolução SAA nº 38, de 3 de julho 
de 2017, que instituiu o Programa 
de Controle e Prevenção da Mosca-
-dos-Estábulos, regulamentado pela 
Portaria Conjunta CATI/CDA nº 02, 
de 16 de agosto de 2017.
Notificação deve ser imediata
A orientação é para que produtores 
comuniquem imediatamente a unida-
de local da Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária (CDA) ou da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI) quando identificarem um 
surto com mais de 10 moscas por 
animal ou aumento significativo da 
população durante o monitoramento 
com armadilhas.
De acordo com a circular, o limite de 
atenção é de mais de 270 moscas 
por armadilha por semana em pro-
priedades pecuárias ou 70 moscas 
por armadilha por semana em usi-
nas.
A notificação à CDA/CATI poderá de-
sencadear a elaboração de relatório 
técnico, vistoria e prazo de adequa-
ção das propriedades geradoras de 
resíduos, que pode chegar a 72 ho-
ras, além do acionamento da Com-
panhia Ambiental do Estado de São 
Paulo (CETESB), quando necessá-
rio.
Manejo adequado dos resíduos é 

fundamental

A FAESP também recomenda a ado-
ção de boas práticas sanitárias e o 
manejo adequado de resíduos orgâ-
nicos e subprodutos da agroindústria 
no entorno das propriedades rurais. 
Entre os materiais que exigem aten-
ção estão a vinhaça, torta de filtro, 
esterco, cama de frango e até resí-
duos orgânicos provenientes de re-
sidências.
A entidade reforça a importância da 
participação dos Sindicatos Rurais 
na conscientização dos produtores 
e na comunicação rápida aos órgãos 
de defesa agropecuária, com o ob-
jetivo de conter os focos da mosca-
-dos-estábulos e reduzir os prejuízos 
à atividade pecuária.
A orientação integra as ações da 
FAESP e do SENAR voltadas à pre-
venção e ao controle de problemas 
que podem afetar a produção, a saú-
de animal e a atividade econômica 
dos produtores paulistas.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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